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l, afinal, uma hnda mu- fend1d0$, como é habitual su- que não lhe1 consintam e E, além d1no, para lá do sorri· chamar-lhe o que ela lhe cha­
lher, este juíz que tem dado ceder com outr05 magistra- apoiem certas defesas e, mui• soque (fotografü:amente) nos mou, depois de o ter manda­
um brado dos diabos em Los d05 ... mach05! to menos, que se negue bene- põe um bom bocado por si do (directamente para o infer­
Ang,eles, na Califórnia. De seu Para nôs - longe dos valência a certa espécie de (somos homens ... e fracos, no, além de outros "mimos" 
nome Noel Camon, com 48 factos em si - temos para nôs actos abrangidos por qualquer ante um sorriso de mulher bo- de menor impacto ... ), não é 
anos de idade (muito bem que, talvez os defensores da lei mas, quantas vezes, bene- nital, achamos que a senhora para qualquer mulher - nem 
conservado, ao que nos mos- "ré" tenham uma boa dose de volamente olhados (e, até, Noel Camon é, além disso, co- para qualquer magistrado! 
tram as fotografias publicadas razão .. Certa rapaziada (de perdoados) por magistrados rajosa. Mesmo pelas costas, 
pelos jornaisl. o juiz terá, várias profissões) não tolera acessíveis e benevolentes.. dizer que capa um polícia e 
portanto, um defeito que a 
fez descair no conceito oficial 
e público: ser um autêntico 
canhão (de grossocalibre)em 
grosserias ... dasgrossasl Isto, 
no diier dos seus oponetes 
queaacusamdeterchamado, 
a um polícia, que a· admoes­
tou por uso indevido da busi­
na do seu automóvel, nada 
mais nada menos que "filho 
ele uma cadela" - o que, na 
América, equivale ao nosso 
popular "filho de uma p ... " 
- depois de o ter mandado //. 
para ~ inferno. Muito embora ( /: 

:os:~.~r -º~:r:n;:s~}e~: ~ 
meirinho, no tribunal - e ti­
vesse ainda acrescentado que 
lhe cortaria os testículos com 
revólver de calibre 38 

Tudo isto terá si· 
do demasiado, para além das 
outras acusações oficiais que 

_falam do juíi usar reduzidas 
mini-saias no desempenho das 
suas funções e der ao colo o 
seu "lulu", durante as audiên­
cias, enquanto aseuspéschil­
reava um daqueles "camÍrios 
mecânicos" com gravação em 
fita magnética. Para provar 
todas estas e outras acusa• 
ções, foi nomeada uma comis­
são especial que se propõe 
conseguir os seus fins: desti· 
tuir a "ded>ragada" Noel das 
suas funções. Quanto âquele1 
que a defendem (entre os 
quais se conta um chefe de 
Policia, não sabemos se por 
medo de lhe acontecer algu­
ma coisa âs suas mais sensí­
veis partes anatómicas .. .1, é 
tudo apenas uma quest!o do 
acusado juiz feminino não 
consentir que certos jovens 
advogados lhe passem por 
cima (judicialmente falando) 
nem secondoerdecertaespé­
cie de criminosos por-eles de· 
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- Uma gaivota voava voava .. 

ALDEGUNOES 
- Estaides hoje muito contente. mam11 Hffeidn visto passarinho n01t10? 

O. BRIOLANJA 
- F1caide sabendo que gaivota não é pnsarinho. Oeixaide-me cantar. E nio vos esque­
çaides que quem canta seu mal espanta. 

ALDEGUNDES 
- POII quU Acaso tendes rnal• para espantar? 

O. BRIOLANJA 
- E nlo tio pouCOII Não haveidel ouvido o vosso real proganitor? 

ALDEGUNOES 
- Bem ubeidel que o pap6 sempre gottou muito de d inr coisas. Não sei porquê lem­
b,a.me a irmã Gtcwpna. •. 

D. BRIOLANJA 
- Pois o mal • -1 I! que quando ele se ltlmbra de ter qualquer ideia. ficamos logo a 
tNm.- Nm saber o que iri •rdall ... 

ALDEGUNDES 
- TaMI nlo llpl nadl de mau ... 

O, BRIOLANJA 
- Uma geivota vca,a voava .. . E o ralo do bicho nunca se cansava. , , 

ALDEGUNOES 
- OIII endeeha tio româltica. mamll Onde a Nlvetdes aprendido? 

O. BRIOLANJA 
- hf' minha f6 que tendel andNO aluada, minha estremou fi lha! Nlo sabetde5 que a 
tron da geivota n•tes tempoa que vivemOI parece uma esp6cie de pneumónica? 

ALDEGUNOES 
- Sim. lf(lra que falaides niao. parecii-me ffl ;,i ouvido .. 

EL·REI 
- Deus wo• Mlve, Nnhorasl SomOI ln,rfl, 1omos livres, e ninp m nos vai lixar! 

O. BRIOLANJA 
- Vedei, minha filha? Até a srenbsima magastade de vosso real progenitor MI embala nas 
estiofnda geivota.. · 

EL-REI 
- FJcaide sabendo que eu sempre acreditei nos mais altos valores espirituais do nosso 
povol E é por isso que as estTofn da Gaivota encontram 6co na sotidlo dos nossos 
destmos .. - conheceis bem todls as rim81 desta endecha? 

D. BRIOLANJA 
Tenho ouvrdo as nossas aias cantaroh1rem; !Tia$ confesso que ainda só consegui aprender 

e,ta p:> ..... - Uma ga1vo1.i voava. voava .. 

ZA DA GAIVOTA 
EL·R EI 

- Pois f1ca1de sabendo que já encarreguet um t rovador destes retllOI de nw completa" as 
estrofes que 5e perdem durante a viagem na na,u que do nosso antigo reino trouxe essa 
romântica endei;ha .. 

O. BR IOLANJA 
- Dize1de, d•zelde, senhor meu esposo! Oue muito me apraz quando favo• lldal da cau 
entoar essa lrova. 

EL·REI 
- Então agu,rdaide uma lasquinh.a que prestes o mandarei chamar. Aial Serva! 

O. BRIOLANJA 
- Tereides de falar mais alto porque a AOUII actual dona a dias é um 1toc.ct1nho dura de 
ouvido .. 

- Aial Ô $Ua cabronal 

- Credo papá, que linguajar phrbeul 

EL-REI 

ALDEGUNDES 

AIA 
- Haveis-me sohc1tado, Hnhor O. T omaz107 

EL·REI 
- Certo é, minha boa dona. Ide procura r aquele trovador que estava há pouco lá fora .. 

AIA 
- Um cobrador? Que não 5e demora? 

D. BRIOLANJA 
- Ja vos hei dito que fateide5 mais alto, senhor meu esposo! 

EL-REI 
- Não me fale1des em cobradore1, aia! A IA! IDE BUSCAR O TROVADOR! TRO­
VADOR! 

AIA 

- Não preciza1des de gritar, meu senhor! Bem claro vou ouvi! Ouereides o trovador? 
Então haveis de pedir-lhe que nos cante aquelas trovas da gaivota .. 

EL·REI 
- A isso vem, a isso vem! 

AIA 
- Por certo que canta bem! Eu vou buscá-lo, meu senhor! 

EL-RE I 
- Onde haveides descoberto esta dona a d1a5? Nalgum nilo de sul'ldos? 

O.BR IOLANJA 
- E por muito feliz me dou por a ter achado. 1: dona muito alegre e de boa disposição. e 
sõganha vmte e nove maravedisà hora ... 

AIA 
- Meu senhor aqui tendes o menestrel! cont. na pág. 15 

PAG . 5 



·I 1 



Pois de cada vez que mais com a minhoca do eu acho que ele desapa- nar nuns sacaninhas da gaJo que tenha a pescada 
eu digo isto vocês têm a que com os miolos por rece porque não está dis- pior espécie porque não quer é para comprar o 
mania de não acreditar e isso quando chega a altu- posto a ficar sozinho no estiveram para chatices e resto das coisas e fica 
ficam a pensar que é ra de verem como as coi- alguidar porque isto de é por isso que eu digo logo a lamber os beiços 
exagero da minha parte sas são ou estão de cos- mortos está tudo a subir que as coisas não são a pensar no azeite e nos 
mas se vocês tivessem tas e não véem ou então de posto, antigamente o como as pessoas pensam grões e nas batatas e nos 
miolos em vez de minho- estão a dormir ou a can- chicharro era comida pa- mesmo que pensem só feijões patarecos e tudo 
cas já tinham percebido tar a gaivota que é uma ra o gato agora quem me com a minhoca e isto a mas depois o chato é 
qUe as coisas não são co- música nova que há ago- dera ser gato para comer · pro pó sito de minhoca que o gajo do prego para 

f 

mo se pensam até por- ra e que é mais conheci- chicharro e o bacalhau faz-me lembrar que dar as fanfas para isso 
que a maior parte das da do que o peixe frito que era o fiel amigo fez tenho que ir ali ao caxi- fica lá com a pescada e 
pessoas nem têm tempo até porque o peixe frito como muitos fieis ami- dré comprar um paco- o desgraçadinho só fica 
para pensar e se pensam é uma coisa que vai de- gos que a gente tinha e tinho delas porque a com os acessórios e é 
a verdade é que pensam saparecendo do mapa e que acabaram por se tor- minha Felismina já me por isso que eu digo que 

1. 
- "Tâs bom, ó Manel? - "Sim, disso .. 
- "Não! Estou bera!" - "Que comiam favas 
- "Por causa da lis- pela porta do cavalo do 

ta?" "S.N.I."?. 
- " Também tu? Qual - "SNI" OU NÃO 

lista?!" "SNI". 

UM DIALOGO 
DE IR A SERRA. 

- "Eis a questão!?" 
- "A questão é ou-

tra .. . Ela ju lga que .. 
- "Ela não julga, diz, 

- "Aquela que a Fer- Manel!. 
nanda diz que tu ti- - "Ela pensa. 
nhas.. - "Ela não pensa afir-

- "A Fernanda, a Fer- ma. Manel!. 
nanda ... Eu não te- - "Sim,atéafirma" 
nho ... " - "Que "saíste" em 

-"Nãotens?!"Elade 1973 e não em Abri l de 
facto diz que. ." 1975!" 

- "O que ela diz não - " Isso é ... " 
se escreve!" - "Ela diz qu e é verda-

- "Mas ela escreveu ... de .. " 
Um "bilhete saloio", por - "É a verdade dela ... 
acaso!. E, não chateis mais, sim" 

- "Ô Manel não vás a 

disse que eu sou a últi- as coisas não são o que 
ma esperança dela ver parecem e por isso eu 
peixe ao pé porque o tenho é que ir buscar as 
outro que havia parece minhocas e ir ali para o 
que agora. já só aparece Terreiro do Paço ver se 
nas ourivesarias e parece apanho um besugo qual­
que é por isso que agora quer porque senão a 
as casas de prego já me- minha Felismina chateia­
teram também além dos -se e depois diz aquilo 

deixa-me ... " cofres arcas frigoríficas e que já uma vez me disse 
- "Pronto, já estou ti- quando a gente tiver quando eu lhe prometi 

rado .... "Mas, se encon- uma pescada do alto e uma coisa e depois bom 
trares a lista não te esque- não tenha fanfas vai lá e vocês percebem e ela 
ças de mostrar isso ... A diz que já há duas ou disse-me que eu nem se­
gente gostava de ver, três das mais conceitua- quer minhoca tinha e 
pá ... Era giro ... " das que aceitam a pesca- para que é que eu anda-

- "Giro?! Gira, gi- da do alto para penhor va sempre a dizer que ia 
ra. . dumas coroas mas isso é à pesca e isto é uma gai-

- "Eu vou, Manel, eu uma chatice porque as ta. Quero dizer 
.. Mas, vê lá da lista, fanfas que um gajo o tal minhoca. 

sim!?. 

- "Não me diz respei­
to!" 

- "Não te diz respei­
to?! Com fotografia e tu­
do?!" 

Serra ... Não vale a pena. _J 
por coisa tão peque- T 
na! ... " · 

- "Não sou .. 
- "Não?! Olha que és 

mesmo. Manel. . " 
- "Vá que seja .. 

Mas, não tenho nada com 

- "Tão pequena? 1 

Achas?!" 
- "A tista, não sei ... 

se ma mostrasses ... " 
- "Eu já te disse .. 
- "Já não a tens .. 

essa tal lista. . Perdeste-a ou quê? . 
- ''Dos j orna tis- - "Quê?! Quê o quê? - OH, MÃEZINHA ... SE CONTINUAS ASS IM A ARRUMAR A CASA DES-

tas ... ? " Tira-te da minha frente, TA MANEIRA, AINDA ÉS CONVIDADA PARA O GOVERNO PROVISÓRIO!. 
. PÁG. 7 



de então era a da velha alcoviteira, arranja­
dora de "arranjinhos" em intensa activi­
dade que ia desde o romântico aproximar 
de tímidos apaixonados, até aos "sábios." 
ensinamentos a virgens e semi-virgens des­
tinadas a lucrativas carreiras na vida mun­
dana . 

Quando uma dessas célebres alcoviteiras 
morreu, Bocage dedicou-lhe a sua famosa 
Elegia que hoje publicamos .. 

À MORTE D UMA AlCDVITEIRA ~. 
Na morte desta ilustre recoveira, 
E inspira-me tristíssima elegia. 

Honrada e a mais sabida alcoviteira 
A t1 consagro este cipreste umbroso, 
Com que te engramo a es.quáhda caveira; 

Enquanto pelo rio pantanoso 
A ouvir te leva o pálido Caronte 
Severas lets de Minos rogoroso. 

Alçando para o ar a crespa fronte, 
Os ouvidos estende às vozes minhas, 
Quando no mundo os teus louvores conte, 

Vós, moças do Sam-o Alto e Fontainhas 
Vós testemunhas sois da grande falta 
Que chorando contais entre as viunhas. 

Ai! Que há-de ser de vós, gll de mahal Conhecia os tafu1s já pela malha Eia, pais de famílias, olho alerta; Da turba feminil, pouco constante. 
Eu vejo em vossas faces o delgj fO. Ela vos apartava dos sovmas, Se quereis vossos filhos empregados, Ternos suspiros pelos ares densos 
E a dor que os corações vos soieu,alta! Para aqueles que dão maior medalha Tende século bom, e é moça certa. Vão abraçar seu o cadáver frio, 

Morreu a vossa mãe, o voss~ [ncosto, Chupistas de dinheiro e de tolinas, Dispôs da sua terça que, tirados Cobrem-se os olhos de engomados lenços. • 
Que vos ganhava ·o pão honra~ ente, Por todas repartindo Hta pendanga, Os gastos funerais que lhe fariam Cortou a Parca desta vida o fio, 
Inda que com suor do vosso rO 

I 
Ela era o vosso bem a as vossas minas. Os devotos 1nnã0ii, gatos-pingados. O esp'rito nu, da carne desatado, 

Nem ma1Svereis,entrea ma gente, 
Daquela honrada boca o grat , 
Que descotmu um solitário 

~orreu a discrição, fo..se o, 
Vós o 5abe1s: melhor que estli a 
Nin9Uém fez um recado dei 1110. 

Embrulhada na capa ao v Jchuva, 
Ela comprar-vos-ia, caridosa, 
As g1n1as, os melôes,a pêra, 

Vendo qualquer de vós tn chorosa, 
Ela desassossega, ela trabalha 
"Por livrar•vos da pena tamen t 

Co'os homens depravados tinha zan91, Os seus testamente1ros comprariam La vai cruzando o luwlento rio. 
Gostava da modéstia e da virtude, Co'o re,sio uma barraca, em que decente Ó dia com razio amargurado! 
Dos que dão a beijar cordio a manga Uma casa d'alcouce erigiriam. Enquanto nos lembrar tio triste imagem . 

Se a mandavam beber ara um almude, Que haveriam nov,ças e regente, Sempre serás dos bons tafuis chorado. 
E ;is vezes não parava até que a boca Proveu logo este cargo na coveira Cobrir tu viste com pesada [agem 
Se lhe pun"!as mais grossa de que grude. Por ser mais respeitosa e mais prudente; Aquela que nos fez o bel1efício 

A que a buscava, e que não era louca, 
Arecolhiaemcasa,epela mama 
Apenas lhe le11ava cousa pouca. 

Sempre de todas dava boa fama, 
De fregueses lhe armava quantidade, 
Té as pôr sobre si com casa e cama. 

Nos ganhos levou nunca metade: 
Qualquer coisa aceitava, porque pensa 
Que o mais era fahar à carida~. 

Dotada foi de caridade imensa· 
Sempre ao lado se achou da sua ami91, 
No tempo de saúde e de doença. 

Aquela moça gordalhuda o diga· 
Ela pode pintar mais vivos quadros 
Desta estimável, desta amante liga. 

A Santarena fica tesoureira. 
Chamou para escrivã a lnác1a China, 
Felic,a de Chaté madre rodeira 

De nos dar uma casa d'estalagem. 
Ninguém soube melhor do seu oficio, 

Nem se achara tio destra alcoviteira 
Ninguém melhor os seus vinténs destina, Somente com trmta anos d'exercic10. 

Porqu<t, para solteiras e casadas, E vós, rQulheres, que gastais d'asneir.i 
Vejam que seminário de doutrina! Honrai as su~ cinzas, os seus ossos, 

Entre as últimas vozes, já trancadas, E respeitai-l~e a fônebre caveira. 
Chamando a filha com afago e rogo, A morte dá nos velhos e nos moços; 
Ficaram entre os braços enlaçadas. Nin111ém se escapa da carranca feia. 

'A mecha Uhe diz ela) junto ao fogo Depois de preso em seus calabres grossos. 
Ê fácil de pegar .. " la adiante, Conservai pois ena fatal ideia, 
Porém niio disse mais, que morreu logo E rodeando o corpo desditoso, 

De palidez cobriu·se·lhe o semblante, Acendei cada qual uma candeia. 
Ouviram-se ao redor gritos imensos E fazei-lhe um sepulcro aparat0$0. 

No tempo em que ela andou vagando os adros, 
Mil vezes lhe curou co'os seus inventos 
Crue1s camadas de piolhos ladros 

Ela mesma co'os dedos fedorentos, 
Cheia de amor, de caridade chera, 
Lhe mimstrava os fétidos urguentos 

A frouxa luz da trémula candeia, 
Oua tem no chamejar seus intervalos, 
As chagas cura, a porquidade asseia. 

De alvin,ma pomada untando os calos, 
Al partes amacia, que mordera 
Q dente de ardentíssimos cavalos. 

Jánoseutrajarluxot1vera, 
Nem na sua cabeça houve polv,rhos, 
Depo11 que seu marido lhe morrera. 

Foi a primeira em dar ensino aos filhos: 
Procurai este tnlho verdadeiro 
Vós, ó pais, que seguis d1f'rentes-1rilhos. 

Uma filha que Deus lhe deu primeiro, 
Arr1mada a deixou com loja aberta 
Teve um filho que foi alcoviteiro 



~ <: HUMOR. NEGtt.é5 
cont. da PiÍ<J. 6 rria um cachopo e em estrita tes do Centro Recreativo Desportivo Dram-'tleo & , .... • Magriiftima oferta do 

Como soluçio de momen- solidariedáde com os ante- União Musical Desportivo BOM TOM, e o ti Alfredo te- tlnfrlor João da loja, que era 

:if:e~:m::t::;~m d::1re0~ ~~~it:sJa::•i:":1;:::::u: ~i~
1h::,t~c:a ~raª:':e,~uº:! :.q;~i~: ~bu~r:u:~:!ºa~:~ ; ,:~-s.tfl~ro de bacalhau 

- ele todos os dias prometia trabalhava uma vez por ano q"e dificilmente S8 poderia tir-se e esquecer H agru.. - ()dt.lh• uma, dou-lhe 
levantar-se no dia seguinte - quando estava tão bêbedo classificar de agradável; mas recente epidemia, e aoi md"- d~-lhe triai - berroo o 
quando morreu a ti Ana da que não podia ser responsabi· como também por lá havia sicos que iam abrilhantar • 1"'31iro! O fardo de bacalhau 
Esquina, os filhos decidiram lizado pelos seus erros. uns cascos de vinho abafado baile at6 ,b duas da manhl: • de prim.tlni que foi oferecido 
levá•la, para ganhar tempo, E lá foram todos ficando as pes.roas quase nem davam E como o ti Alfredo era pelo Mnhor Joio da Loja vai 
para o Centro Recreativo encaixotados nos caixões que por isso. uma pessoa conscenciota dei· para a senhora Mariquinhas 
União Mu s ical Desportivo O ti Alfredo tinha guardados Finalmente o ti Alfredo lCOU os lá a divertir-se e foi do Lagarl 

dramático O BOM TOM, pri· no barracão do Centro Re· melhorou e mesmo ainda fra· para a arrKadação arrumar os E num berro lá para den· 
meiro porque era ali que esta- creativo União Musical Oes· cote levantou-se e pegou ao mortos para tratar no outro tro: 
vamos caixões, e depois por· ponivo Dramático O BOM serviço nos seus diverJOS em- dia de os enterrar, porqu e eles - Ó ti Alfredo! Ti Alfre­
que ali é que eram os domí- TOM. Dizem alguns observa· pregos: era um domingo e ele já cheiravam mal como burro. do! Há-de levar ene fardo de 
nios do ti Alfredo e ele depois dores imparciais que quando lá foi a cambalear ajudar à Quando chegou a altura de bacalhau a casa da senhora 
quando se levantasse tratava morreu o Jaquim Aldrabão, missa, e deu uma volta pelo Jaqu im Aldrabão o ti Alfredo Mariquinhas do Lagarl 
do fun eral. nem se preoct1param em cemitério para abrir umas viu-se aflito. Primei ro porque O ti Alfredo enc::olheu os 

No primeiro dia ainda ali metê-lo num caido; Como covas. ele estava todo torto. Depois ombros. Aquela gente nfo 
fü:eram um velat6rio e depois ele tinha morrido bastante À tardinha veio até ao porque já não tinha caixão devia regular bem da pinhaÍ 
como os dias iam passando encolhido aproveitaram a PO· Centro Recreativo Uniio Mu· disponível para o ter. Por isso Bom, mas se calhar teriam 
sem que o ti Alfredo melho· siçã'o para o deixarem sentado sical Desportivo Dramático O acabou por metê-lo no saco resolvido fazer-lhes o fune-
rasse , os sobrinhos decidiram numa cadeira, até porque já BOM TOM, onde já sabia que de linhâgem,até ver. ral. . 
me ter a velha num dos não havia mais caixões dispo- tinha trabalho para um ou Lé dentro na sala ia uma 
caixões e foram às suas vidas. níveis . dois serões.. alegria desusada, porque as Na manhã seguinte o ti 

Dois dias depois mQl'"reram A verdade é que ao fim Mas nesse domingo era o pessoas estavam a tirar a bar- Alfredo entregou na casa da 

mais duas velhas e um aleija- duma semana O barracão que dia da festa mensal do Centro riguinha de misérias de mais senhora Mariquinhas do La· 
dinho. Três dias depois mo- servia de arrecadação aos tras- Recreativo União Musical de um mês sem folia. E a cer• gar, dentro de um saco de li · 

BATALHA DA PRODUÇÃO 
Confesso que me custava aumentar o ritmo de um trabalho que me deixava arrasado 

e sem forças sequer para comer uma sardinha na Feira Popu lar quando fui atingido, nos 

queilCos, com esta da Batalha da Produção. 
Pois quê? Bulir mais? Chiça! 
E, vai dai, fui ao Instituto Nacional de Estatistica vtt a ra~io da necessidade de 

trabalhar mais. Fiquei espantado. Quem trabalha, realmente, neste País? 
Vejam: 

ta aitura decidiram fazer um nhagem e mais empenado do 
leilão de prenda que tinham que nunca, o cadáver mal 
reunido para dar uma gratifi- cheiroso e mais empenado do 
cação ao ti Alfredo, coitado que nunca do Jaqu im Aldra· 
que se t inha sacrificado a vir bão .. 
trabalhar no mesmo dia que 
se tinha levantado da cama. 

·~~·:o:.~~ .. ::.:~~.~: 1m~1p tJ 
a mais vahosa prenda fOl 181· 

A população portuguesa é de. 
O número de pessoas com mais de 65 anos é de . 

Restam para trabalhar .. 
O número de penoas com menos de 14 anos é de .. 

,~~~; . ~iN'dr.~.~ 
~ .. :~:= ~;~~~lilflll~ f 

Restam para trabalhar. 
Os fiscais que servem para vel'" se os outros trabalham são. 

Restam para trabalhar . 
Os inte,mediãrios sã'o na ordem de . 

Re1tam para trabalhar. 
O nUmero de desempregados é de . 

Restam para trabalhar. 

3.000.000 
1.000.000 
2.000.000 

850.000 
1.150.000 

250.000 
900.000 

O número de hospitalizados, alienados, vagabundos, cauteleiros, directore1-gerais, opor-
t\lnistas e profissões similares . . 800.000 

Restam para trabalhar .. · 100.000 
O número de mandriões, chulos e proxenetas é de .. 99.998 

Restam para trabalhar 

E QUEM SÃO ESSES DOIS? 
Um sou eu que me farto de mexer de um lado para o outro inclusivamente em 

trabalhos como este e outro é você, que me lê ao fim de um d ia de trabalho insano. 
Isto é muito importante porque nos prova que temos qu e nos redobrar em energia e 

determinação. 
E muito principalmente você porque se pensa que eu estou para arca, com o traba· 

lho do país inteiro deve enar'a necessi tar um internamento urgente. 
E fica o pah com menor nivel de produtividade mundial. 
Esforce-se, caramba! 
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tes" já os havia muito do lá vai um dos o utros. mania de se contar com 
antes de ''monsieur" E não comeces a chatear· os ovos no cu das 9a1·. 
Lafontaine.. Este limi· -me e a desconversar nhas? !. 

tou·se, simples e inteli · senão ain d a apa nhas - Mas, o nde é que 
gentemente, a transmiti r mais.,. havia de ser? No d os 
as suas falas (dos animais, - Não, não - já che· galos? !. 

claro ... ) ao papel, em ga ... Já chega e sob rar - Mau ... E tu a dares· 
histórias para crianças - Falemos da campa nha.. -1 he com a desconver· 
pois, para adultos, tam· - Ê mel hor, é.. sa ... E depois admiras-te 
bém já as histórias de - Dizias, então, que de andares sempre en lo· 
animais - mais ou menos muitas. . . cado .. 
(bem ou mal) falantes - - Põem ovos de caca - Pronto, não te irri-
vinham de longe.. E e, outras - com tanta tes ... Dizias que ... ? 
continuam! Mas. vamos à gente a comer gali nha. - Que. se não o f ize· 
conversa com a nossa devido aos aumentos de ram, deveriam ter recen · 
galinha (não nos vemos ordenados e sa lá rios sead o as ga li n has e, 
l ivres dela ... ). com a mínimos - são comidas depois, fazerem a campa­
qual, dada a larga conv i- antes de, prat icamente, nha. 
vência, é: tu cá, lu tá. . começarem a pôr! - Bem .. 

- Então, que dizes tu - Ahl - Bem, não! Mal, se 
à campanha dos ovos? - Há. não! Não há - assim não foi . 

- Digo que vai ser de faltam! f altam as poedei- - Mas, se todas as gali-
rebentar com os ová· ras e fa ltam os ovos em nhas t ranal harem mais e 
rios ... se a malta entrar muitas alturas do ano, melh or ... 
nela a fundo e quiserem como sabes .. ' - E os galos, a gala· 
contar, apenas, com o - Sei.. Nas quad ras r e m-n as. . Mas, tu do 
produto nacional! festivas, sobretudo. . tem a sua conta e, para 

- Se a campanha é - Isso é outro negó- além do possível, qual-
para poupar divisas. onde cio.. quer gal inha que se esfor-
é que está a dUvida? - Escuro, claro!? ce em demasia pode pro-

- Pois é. . . Mas, se as - Oual claro nem qual duzir, em vez de ovos, 
galinhas nacionais não se quê. Se as ga linhas até se hérmias, he morroidas, 
aguentarem no ba lanço, esforçam po r pôr ovos etc., etc., etc .. 
terão que importar ovos, para toda a gente nessas - E depois ... ? 
como no tempo ante· alturas - o negócio é - Depois, além de fi -
rior ... Lembras·te? mais que escuro - é es· cármos com tu do· em 

- Lembro! Até havia euríssimo! Tão negro, tão "carne viva", lá se vai ' a 
um anllncio muito giro negro que, sendo os ovos ca·mpanha.. e até os 
na Televisão.. b rancos, as pessoas se ga los f ica m t ramados, 

- Pois, havia ... Giro e vêem negras para os ai- porque as ga linhas não os 
A propósito da "Cam- caro, como todos. cançar. deix am lá ir. Nesse caso, 

panha dos Ovos", ora em - Isso não interessava. - Semp r e se arran· será o fim da campanha 
curso , pensámos que. O que era preciso era ven· jam. . e, até, da espécie, pois 
mais do que "ninguém", der ovos.. - Fora das tabelas e, sem gatadelas não há ovos . 
uma galinha teria algo a - 1 mportados, sobre- ainda por cima, por fa . nem reprodução! 
dizer de sua justiça sobre tudo - porque esses é vor.. Neste ponto. decidi· 
a sobredita cuja. Assim, que davam "tacho".. - Mas, isto agora vai mos acabar com a conver­
quer vocês acreditem Os nossos, esses, conti· ser di fe rente, de cer· sa, pois não valeria a pena 
quer não, falámos mesmo nuavam a ser escassos.. teza!. irmos mais além. Comam, 
com uma galinha - aque- - E, agOt"a? - De certeza? 1 Já vis· portanto, ovos - muitos 
la que, de há muito, nos - Também não abun- te?. ovos ... Mas, vejam lá pri· 
acompanha. . . sem que dam. . - Bem, não iam lançar meiro não tenham que vir 
nos consigamos ver livres - Mas, no nosso País uma campanha sem ba· a pagá-los mais caros, não 
dela. Aliás, isto de se tem havido sempre tanta ses, sem saberem com os lhes façam mal ao fígado 
falar com animais não é galinha ... !? ovos com que podem ou ... não lhes caiam na 
nem ·nunca foi coisa - Pois tem. Só contar, não achas? fraqu eza - quando o di· 
digna de real espanto - que. . - Acho, acho ... Acho nheiro lhes fa lte para ou· 
sucede, com frequência, a - Só que, o quê? que se não começaram tras coisas. Lá d iz a mi-
muito boa gente, mesmo - Muitas, só põem por ai, vai dar bronca .. 
sem se querer.. E, se· ovos de caca.. ou importaçã'ol nha gatinha qu e: tudo 
gundo reza a História do -Tal como tu, que é o - Lá estás tu.. tem a sua conta.. E•. 
Mundo (que é um con- que me tens dado uma - Lá estou eu? ! Não nem só de ovos se vive, 

vida inteira .. sabes, melhor do que eu ac rescenta cá o vosso. 
- 1 nteira, inteira, até, que conti nua muito 

não ... De vez em quan· arreigada cá na ter ra a Repórter Xispas 
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INSTANTINED DA ASSEMBlEIA 
- Silêncio! 
- Vã ã merda! Você é 

tão bom como ele! Rua! 
Vai trabalhar calão! 

- Cal5o é você, seu fas­
cista! 

- Dã-lhe com uma ca­
deira nos cornos! 

- Ai! Ait Socorro! 
- Merda! Quem foi que 

PAG. 12 

- Senhor presidente, 
peço a palavra! 

- Você pede, ma1 eu 
não dou! Cale-se e abotoe- ·, 
-se! 

- Protesto! Estou no 
uso dos meus direitos .. 

- VOO daqui a bocado 
'fica mas é ma'rreco .se con­
tinua a chatear a aisl!m­
bttlia! A gente. tá aqui para 
tratar dé auurÍt05 mais im­
P.Qrtan~ do 'P,l'e. o•°leuJ 

- Fóra! Foral · 
- Mas senho"r p;esiQente 

.eu ainda não disse;.~., era 
:O assunto! 

- Nem precisa! A gente - Atão isto não é uma o favor de se retratar para - Se calhar é da p1de. . me arreou? 
já tem assuntos a mais. assembleia ordinária? podermos prosseguir na - fora com esse sacana! - Zás! Trás! Uiiiiii1!! 
Tem a palavra o senhor Sil- - Cale-sei O senhor Sil- assembleia! Partam-lhe os cornos! Fi· - Cava, Zé, cava! 
va! va ainda está a usar a pala- - P'ra que é que O sõ lho da puta! Cabrio! - ~ já! Deixa-me só 

- Viva o senhor Silva! vra! Silva quer o meu retrato? 
O gajo é maricas ou quê? 

- Não seja estúpido! 

- Fóra o senhor Silva! - A gente já sabe o que 
- Cala a boca urso! Vai ele quer! E a gente n!o vai 

trabalhar, calão! 
- Meus senhores e carís· 

simoscolegas! 
- Eu não sou colega de 

vigaristas! Tãs a falar pr'o 
boneco! 

- Silêncio! Ordem! Cal­
ma! 

- Tãs a pedir porrada! 
- Meus senhom! Nesta 

hora em que se afirma a 
crucial vivência dos deter­
minantes mais objecti· 
vas . . 

- Sô presidente, diga a 
esse gajo que fale que se 
entenda! 

- Silêncio! O senhor 
Silva estã no uso da pala­

vra! 
- O só Silva é fascista! 

·- Fora! Abaixo o só Sil· 
va! 

- Viva o só Silva! Se vo­
cê não percebe é porque é 

burro! 
- Burro era o seu pai, 

seu sacana! 
- Ordem 1 Calma! O 

senhor Silva continua no 
uso da palavra! 

- Mas o só Silva a usar 

:as~vthm~~~~~r :::: 

não ~otende o qt.ie o gajo 
diz, ts'to é um;i aisembleia 
dem~rátic.a! 

-Meus senhom, terei 
muito gosto em falar uma 
linguagem mais terra a ter-

- A terra é P'ra quem 
trabalha, não é p'ra quem 

fala! 
- S ilênciol Ou tenho 

que mandar evacuar a sala! 
- Quem vai evacuar 

p'ro sô Silva sou eu! 

nisso! 
- Ordem! Ordem! 
- Vai dar ordens lã para 

p'ra tua loja! Tu aqui man· 
dastantocumá gente! 

- Evacuem es.se ho­
mem, que está a faltar ao 
respeito à assembleia! 

-EvaC\Ja uma merda! 
Eu tenho o direito de dizer 
o que quizer! 

Retratar .. 
- Estúpido é você, seu 

sacana de merda! Eu não 
vim aqui para ser engatado! 

- Pois não, p'ra isso tá 

lá a tua patrôa! 
- Olhe que eu parto-lhe 

os comos, seu filho da pu­
ta! 

- Ordem! Ordem! 
- Você tá a pedir or· 

- Tem esse direito d!m, mas esta assembleia 
quando a presidência lho tá é a pedir desordem! 
der! - Meus senhores! Na 

- A presidência pode presente conjuntura todos 
meter o di reiio no. . devemos. 

- Silêncio! Nfo se -Devemosenãotemos 
admitem obscenidades nes- guita p'ra pagar! 
ta assembleia! 

- Peço a palavra! 
- Eu pedi primeiro! 
- Senhor presidente eu 

já estava inscritol 
- A palavra tem-na o 

senhor Silva! 
- O só Silva larga já a 

palavra ou leva uma caraa 
de porrada! 

- Não largo nada! Ain· 
da niofalei! 

- Não tem nada que fa . 
lar! Fale 1+ em casa coma 
patróa e já chegai E é se ela 
deixar! 

- Silêncio! Não se 
admitem insultos pessoais! 

- Eu não estou â insul· 
tar pessoalmente o sô ~it­
va! 

- A mim ningut,n me 
insulta pessoalmeÍlte! 

- Porquê? Só te cha· 
mam nomes pelo correio? 

- Fora! Fora! 
- Senhor presidente, eu 

exijo uma explicaçio ime­
diata! 

- Eu peço ao colega 

- Schiu! Deixe ouvir o 
senhor Silva! 

- Todos devemos ficar 
muito unidos e nunca nos 
separarm05 .. 

- Eu bem dizia que o 
gaJo é maricas! A mim não 
se agarra ele! 

- Nem a mim! Mas 
quem é o sõ Silva? 

-1:. o gajo que tá a fa ­
lar! 

- Sil'ênc10! Se conti­
nuam interrompo a sessão! 

- 1:. boa ideia, só presi­
dente, e a malta vai beber 
um copo! 

- Mas quem é o sô Sil· 

"' - Sei lá! 1:. um gajo que 
gosta de dizer coisas! Não 
ligues! 

- Vou pôr a proposta 
do senhor Silva a votação! 
Quem concordar levanta 
um braço! 

- Concordar com quê? 
- Com o senhor Silva! 
- Eu sei Ili quem é esse 

gajo! Nunca o vi em parte 
- Não seja ordinário! que insultou o senhor Silva nenhuma! 

- Vem p'ra qui provo­
cara malta! Reacçal 

arrear naquela sacana do sõ 
Silva que tã ali deitado! 

GIRDFLEI GIRDFLA ! 
FUI À SALA DA A SSEMBLEIA 
GIRO FLÉ, GIROFLA• 
ESTAVA A SALA QUASE CHEIA 

GIAOFLÉ FLÉ FLÁ' 

O OUE FOSTE LÁ FAZER ? 

GIROFLÉ, GIROFLÀ' 
FUI POLfTICA APRENDER ! 

GI RO FLÉ FLÉ FLÀ' 

O OUE FOI QUE TE ENSINARAM' 
GIROFLÉ GIAOFLÁ! 
POUCO OU NADA, SÓ GRITARAM! 

GIROFLÉ FLÉ FLA! 

QUAIS FORAM AS DISCUSSÕES' 
GIROGLÉ , GIROFLÀ' 
SÓ OUVI FOI PALAVRÕES 

GIROFLÉ, FLÉ, FLÀ' 

SENDO ASSIM A ASSEMBLEIA . . 
GIROFLÉ, GIROFLA! 
NÃO DÃ UMA NEM DA MEIA 

GIROFLÉ, FLÉ , FLA ! 

O QUE ME FAZ CONFUSÃO 
GIROFLÉ, GIROFLA. 

É QUE UMA CONSTITUIÇÃO 
GIROFLÉ, FLÉ, FLA! 

SEJA ASSIM - ISTO É QUE EU ACHO! 
GIROFLÉ, GIROFLA! 

O PRETEXTO PARA UM TACHO, 
GIROFLÉ, FLÉ, FLA! 

GIROFLÉ, FLÉ, FLA!. . 
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ENTÃO CDMD E ! ? ... 
Não cuidem, pelo cabeça· 

lho. que nos vamos em iscuir 
nÓ$ asst,mtoseconómicosque 
são das atribuições (diárias e, 
semanalmente, televisivas) do 
Doutor Pitacas Antunes. Isto, 

E - coisa mais ligeira, 1>3ra se 

apresentar no local deembar· F RIAS A NU::~ .. '..:·::::=:';,.%:'.~: 
cahdade não mclu,da no cru-

quer dizer: à conta do Zé Pa· aparece - até de Bangla Oesh os jornais ditos 'sérios .• 

porque, além do mais, não gante que, em última análise é e de outros países onde, ape-
zeiro nudista e ... mais nada. ~ 

A ideia, alih, é simples: a De resto, os banhos {de água 
vale a pena estarmos, tam· quem, de fac t o, paga as quo- sar de tantas conferências e pessoa inscreve-se, escolhe o ou sol), as viagens de cami­
bém, a perder tempo com tas da organizaçio e que, em comissões comendo à tripa cruzeiro - ou vice-versa - oneta, os passeios a pé, tea­

' e$$<1S Coisas - uma vez que, tantíssimos casos, tem mesmo forra, se continua morrendo à arran}3 uma pequena maleta tro, cinema, etc., etc., - tudo 
qesde sempre, co ntinua a que fazer as férias a nU ... por fome! Mas, vamos adiante com umas poucas coisas indis- que umas férias incluem - é 

,s,aber-se muit(nimo bem não ter dinheiro para elas com a ideia das férias do pensáveis (nada ou quase andar "à Pai Adão" e "à Mãe 
. como é ... É pagar, ao preço nem, quase. para roupas! Mas, "mister" Plaxen e deixemos nada de roupas interiored, le- Eva"! Portanto, qualquer um 
que eles querem, e aguentar o lá para as q uotas o dinheiro as outras ideias (tristes) para va apenas um fato vestido ou pode tomar parte num destes 
barco conforme for passivei 
{até, com fome ... ), até irmos 
ao fundo e da rmos à cana 
carregadinhos de contas por 
pagar -quandoelesfiam,evi· 

'dentemente, e damos à costa 
.vivos, porque, portos .. está 
o problema resolvido. 

Portanto,como dizemos,o 
assunto é diferente e pode, 
com efeito, a judar-vos a 
passar umas ricas fé rias por, 
não dizemos pouco dinhei ro 
mas, pelo menos, po r menos 
que o habitual em certos cru· 
zei roS e, com lugar ga rantido 
e sem dificuldades de inscri­
ção - dado que, na antiga 
"F.N.A.T.", cont inuam a não 
caber todos e, burocratica­
mente como dantes, conti­
nuam a exigir-nos uma data 
de certifica dos e papéis a 
preencher que: uma pessoa, 
sobretudo com a família, 
acaba pordesin irdesecandi­
datar a um incerto lu gar ao 
sol (chuva ou fri o - ou, tudo 
junto, às vezes ... ) em qual­
quer co1ônia de férias ! Deve­
mos também acrescentar que: 
a ideia que vos apresentamos 
não é nossa mas,s im,de um 
senhor amer icano chamado 
Barry Plaxen, um su jeit o alta· 
mente especializado em cru­
zei ros de férias "a nU". Não 
confu ndir com férias "ONU" 
- porque isso é outro género 
de férias, sô para certos su­
jeitos que, muito bem vesti­
dos, vão ali, vão ali, vão acolá 
(e até já têm vindo aqui . .1, 
sempre "à conta da jo rnada". 
PÁG. 14 
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cruzeiros, desde que não te­
nha vergonha de andar em 
pelo- etenhadinheiro,écla­
ro. E, aqui é que a porca (da 
carteira) torcerá o rabo l)ilra 
muita gente - pois, apesar 
dos salários mínimos e de 
todos os benefícios afins, a 
OUtra porca (a da vida) está 
mesmo pela hora da morte ... 
do equilíbrio financeiro (não 
econômico porque: oode as 
finanças estão baixas não 
pode haver economia, não 
é? .. ) e nem haverá sobras 
para uma"volta saloia" quan­
to mais l)ilra cruzeiros pelo 
Mundo! ... No entanto, como 
ainda haverá quem, no meio 

da transição ou à margem 
dela, seja capaz de dar um 

jeito no esticar das massas 
(nôs, não - pois de hã muito, 
andamos na estica e não sabe· 
mos já como esticá-las para o 
estritamente necessário ... ), 
pode ser que alguém aprovei­
te as tais férias "sem roupa" 
americanas. Se tal acontecer, 
daqui desejamos aos felizes 
turistas um cruzeiro em 
cheio. Mas, tenham cuidado 
com essa coisa de muita gente 
junta "a nll" -sobretudo nas 
danças - porque, vestidos, já 
não falta quem nos queira ir 
aos pagotes .. E, muita cau­
tela, também, com os enca• 
lhes e pancadas, em certos 
sítios, além dos cotovelos -
pois que, como se sabe, há 
dores muito piores!. 

Repôrter Xispas 



O caso da Rádio Renascença, nunca mais se re1olve .. 
Assim, passará a ser, apenas (e é penal. uma "nascença" (mais 
uma .. .) no capítulo patológico da cena pol/tica portugue­
sa!.. 

Com a (democrática? .) obrigatoriedade de usar cinta 
nos jornais, e~di r, cabe perguntar se eles (os jornais, ela· 
ro . .. ) andem assim tio gordos e anafados que tal imposição 
se justifique. De parceria com o aumento de franquia - é 
mesmo apertar com ales! 

Sem mais preâmbulos para os encher, lhe fez si- do o médico ao exam iná· 
desta feita, vamos contar- nal que enchesse sô -lo lhe disse : 
-vos mais duas anedotas. três ... E o homem, mui- - "Po is é, o senhor 

Quatro rapazes que se to naturalmente, pergun- tem qualquer coisa aqui 
tomaram amigos nas vi- tou: - "Morreu algum?" na entrada ... " o japonês 

Por bem, 1 bem ou a mal, quando os ordenad05 aumen-
9
c~;~!~d;:lo~~al :ª!:::rªa~ detº que o rapaz re~pon- ~~a:~gi~~~~ ~;h:~ad::: 

tam é sempre,.. ficarem mai, baixos! 
a sorte de voltar ao conti- - "Não! Fui eu que tor ... Na salda - que ai 

Com os preços que as frutas estfo atingindo, muita 
gente já teré eliminado a sobremesa (além daquele1 que, pra­
ticamente, nunca a tiveram). E, quanto .!i "mesa" andará cada 
vez mais por baixo am muitos lares. Até nas saladas há restri­
çfo, pois além das alfaces e agriões estarem caríssimos, para 
uma pessoa se AT REVER agora a comer uma simpla. salada 
de tomates, será preciso ter muito dinheiro ou ... tê-los! 

nente - vivos, porque deixei de beber!" não entra nada!" 
muitos tiveram a pouca 
sorte (a l iás, nenhuma ... ) 
de vo ltarem mortos - de­
cidiram qu e, cada um por 
si, nas suas terras, beberia 
diariamente um copo de 
vinho à saúde dos outros 

Povo ~::~id;:;n;~:~~: ~=nt:mes~::h:. 
1

;::~0:; : três, além do que bebe· 
caricato (e que mais?) que, com o (popular?) aumento de riam à sua. 
franquias e taxas postais, telegráficas e telefbnicas, lhe "boi· Assim, cada um por si 
cotem" praticamente o direito de contactar com a família - se deu ao nobre cumpri· 
que ainda a tem em todas as partes do Mundo! Chama-se a menta da honrosa (e sa· 

A outra passa·se com E com esta nos despe· 
um japonês que foi ao d imos. . Se a "dosel' 
médico porque sentia não lhes deu para ri rem , 
qualquer coisa no "f im sorriam ao menos ... para 
do intestino grosso". Ora, nos fazerem jeito. ou·e 
ao que se diz (não temos diabo, há tanto que m fa. 
a certeza nem conheci- ça isso quando lhes con­
mento de causa. .). os tam anedotas sem piad a 
japoneses serão redonda· nenhuma!. 
mente avessos à homos· 
sexua lidade. Assim, quan· A RI M 

isto conquistar a liberdade de fa lar e de perder a de escrever, borosa) missão. No pr i· --------------­
telefonar e enviar telegramas! Neste capitulo, os C.T.T. (com meiro dia os adegueiros 
tais taxas) são, de facto, quem mais ordena. O resto é cantiga admiraram•se dos quatro 
apenas!.. copos mas, explicado o 

Continuam os roubos de automôveis. Com a gasolina 
cara, o aumento do imposto, de peças e de mio-de-obra, até 
dé a impre1sfo que os gatunos são estúpidos! Mas, se calhar 
não são e lá sabem o que fazem ... Quem fica sem eles (os 
carros, não 01i gatunos, porque destes ninguém se livra e cada 
vez há mais .. ) é que fica sem saber que faça que melhor 
sejal 

AR IM 

acordo, acharam piada e, 
dali em diante, mal os ra­
paze5 apareciam à porta, 
logo "estendiam" os qua­

tro copos em cima do 
balcão. Até que, um dia, 
um dos rapazes, mal o 
adegueiro pôs os " q uatro 
em linha" e se preparava 

A ROMANZA DA GAIVOTA 
co11t. (/.Jl}áy. !i 

EL·RE I 
- Entraide meu jovem poeta! E cantaide.nos essa nova endecha que a todos nos traz 
encantados .. Essa canção que todos apreciam .. 

TROVADOR 
- Muita honra me fazeides, meu senhor. S6 lamento não ter trazido a banda .. 

EL-REI 
- Cantaide mesmo a seco. Fazeide o que se chama agora um canto livre .. 

- Escutaide então: 
TROVADOR 

Uma gaivota voava voava .. 
Junto das grades daquela masmorra .. 
Guardas coçavam a pinha e 

0

diziam 
Isto é uma gaita! hto é uma porra! 
Já estão livres,já estfo livres 
E agora vão-nos lixar! 

EL·REI 
- Trovador, por certo vos haveides enganado nas trovas! Essa romanza não era aHim. 

TROVADOR 
- Nio era, mas é agora! Ou tendes dü11idas? 

À nossa Red•cçio chepm lodos os dóa1 mui1,1 coiu1, entre el'5 
và,ias per..,nt ll. Aqu ivioel11edei1tamos11,11po1111aocrit6riodos 
nos1,01 pruados lei10,es. 

Aqu ela dec,s.lo doSindicatodos Treinadorn ,v, tando a actuaçSo 
de quaioqu er 1rei n1do1111es1ran98iros nonouo pa!1, al6m de nio ser 
~da a rb i1r,,õa e anlidemocr.hica. 6 muito l e li.r. 1 desponiva, nio U 

O. 01Bola 

Sediu mque eu , qu e maisordeno,porque6quacerlossujeitos 
slo tio , 1ni1en1es e mmtram tanta mi vontede em cumprir H minhas 

Ellar, ce,10 que • lgun1 me chilfflem parvo, enúpido, brouco e 
pouco Hclarec ido - e outras coisa, mais - só por nf o lhes ter dado o 

0.M. E1mo 

O que, que define 01 homens {e as mulhernf, a1 acç6e1ouas 
filiaçõe17 

S001 lasc istu, que 1ioprepo1ente1,etc .• etc.,11c.7 

Se conge lam 01 praços depois de dei1t~em 01 g,&nerOI aumentar at6 
11ospmc1r01 e para1,dele1, amedidaserve·me dealgumacoisa? 

PÁG. 15 



MOBfLIAS MARAVILHOSAS EM TODOS OS ESTILOS 

COLCHÕES SENSACIONAIS DE CONFORTO 

"EPEDA" E "DELTALOC" 


